CAPÍTULO V

ESTADIA EM DRESDEN E LEIPZIG, 1785 – 1792
SUPLEMENTO 15
SOLICITAÇÃO DE HAHNEMANN AO CARGO DE OFICIAL MÉDICO DE SAÚDE PARA DRESDEN


Dentre os documentos do Departamento de Saúde da Prefeitura de Dresden, pode-se encontrar a seguinte solicitação de Hahnemann:


Muitíssimo Estimados e Nobres Senhores, fiéis, doutos e mui sábios Guardiães da Lei,


É um prazer especial para mim oferecer-lhes meus serviços, em substituição ao finado Dr. Wagner.


Eu deveria ter quase hesitado em candidatar-me a um posto tão importante quando esse, o qual se tornou vago, não tivessem a boa vontade dos senhores, de um lado, e meu forte pendor para esse ramo da ciência, de outro, dado-me coragem. Meu trabalho literário no campo da medicina forense, e os três anos durante os quais detive o posto de Oficial Médico em Gommern, são provas da minha adequação.


Tenho a honra de permanecer, com profundo respeito, Seu obediente servidor,

Dr. Samuel Hahnemann.


É surpreendente que Hahnemann não mencione, nesta solicitação brevemente redigida, o fato de já ter atuado para o Dr. Wagner durante um ano inteiro, durante a enfermidade deste último. Ele provavelmente havia sido convidado pelas autoridades a candidatar-se ao cargo de oficial médico; e como sua indicação como locum tenens para o mesmo posto anteriormente também tinha sido com o consentimento das autoridades, ele possivelmente considerou como líquido e certo que estas estavam a par das circunstâncias.


É ainda mais espantoso que Hahnemann se candidata imediatamente após a morte do Dr. Wagner. O motivo disto era a febre pútrida predominante, a qual não permitia delongas no preenchimento deste posto tão importante. Nos documentos do Departamento de Saúde de Dresden, de primeiro de Março de 1788, lemos:


Devido à prolongada vigência de febre pútrida, tornou-se uma necessidade imediata o preenchimento do posto de Oficial Médico de Saúde que ficou vago em 21 de Fevereiro, com a morte do Dr. Wagner.

Como mencionado no Volume I, o Dr. Johann Georg Eckhardt foi escolhido. Dresden não teve sorte na escolha deste homem, pois na metade de Fevereiro de 1790 ele morreu, e o posto ficou mais uma vez vago.

----------


O posto de Oficial Médico de Saúde para Dresden exigia um médico que possuísse um vasto treino, porquanto os deveres do cargo faziam ingentes exigências do seu tempo e energia; pois, segundo os documentos no Departamento de Saúde, faziam parte dos seus deveres oficiais:

1. Supervisionar os mestres de obstetrícia, os barbeiros-cirurgiões e os cirurgiões da Enfermaria.

2. Estar disposto a tratar os habitantes da cidade; aconselhar e tratar os ricos por uma pequena remuneração, e os pobres, em nome da caridade cristã e da compaixão humana, por nenhuma remuneração.

3. Tratar e supervisionar de forma médica os internos:


a) do Hospital Militar;


b) da Casa Correcional;


c) da Escola da Cruz;


d) do Orfanato;


e) das Prisões.

4. Entregar ao Prefeito em exercício, a cada mês, um relatório de todos os pacientes nas instituições acima, junto com uma avaliação precisa da natureza da doença e da condição do paciente.

5. Fazer duas inspeções das boticas e das drogas ali armazenadas, tanto as simples quanto as compostas. O Oficial Médico de Saúde é quiçá responsável por observar que os “os assistentes e os chefes nas boticas se dediquem a preparar corretamente as prescrições a eles enviadas pelos médicos, e que eles façam um razoável estoque de medicamentos”.

6. Investigar todos os casos de suicídio e encarregar-se de todos os post-mortem, e apresentar seus relatórios.

7. Providenciar para o Conselho Municipal todos os relatórios exigidos sobre criminosos.

8. Supervisionar todos os médicos estrangeiros que devem ser por ele examinados. Em especial, garantir concessões àqueles que chegam na época da feira para a venda de medicamentos, e inspecionar todos os vendedores de medicina e medicamentos.

9. Examinar aquelas pessoas que desejam se tornar parteiras ou enfermeiras mensalistas na cidade. Ele deve examiná-las, com a assistência do Mestre de Obstetrícia, para descobrir se elas possuem o conhecimento e as habilidades necessárias; ele deve supervisionar as atividades das parteiras.


O salário era absolutamente insignificante e inadequado quando nós consideramos os deveres exigidos do Oficial Médico de Saúde de Dresden, como delineados no breve extrato acima.


Além da moradia gratuita – a qual lhe era permitido sublocar de modo magnânimo – ele recebia 80 gulden por ano, divididos em quatro pagamentos trimestrais; recebia ainda 12 táleres para combustível, e um bônus de 50 táleres. Era extremamente difícil para um médico com família numerosa subsistir com um salário desses, e ele devia, mais do que provável, estar constantemente sob as pressões das preocupações para as mais necessárias comodidades. Dentre os documentos no Departamento de Saúde de Dresden nós encontramos, portanto, um pedido de um oficial médico daqueles tempos, Dr. Samuel August Wagner, datado de 7 de Outubro de 1784, no qual ele implora ao Conselho Municipal, num apelo quase patético, que se faça um acréscimo ao seu salário, pois suas perspectivas para o futuro desenhavam-se por demais pretas para ele, especialmente porque, em razão da saúde ruim, não era capaz de ter muita clientela particular. Nesta solicitação ele diz:


O finado Prefeito Glasewald disse-me, quando ele me confiou a função, em nome de seus nobres Conselheiros: “Gostaria de poder congratulá-lo com algo mais importante. Seu futuro salário é pequeno, contudo é um começo; não perca a coragem, os Conselheiros não permitirão que seu Oficial Médico sofra privação.”
SUPLEMENTO 16
OS ESCRITOS DE HAHNEMANN DURANTE SUA ESTADIA EM DRESDEN, 1785 – 1789
TRADUÇÕES

1785.   Tradução de “A Arte de Destilar Licores” de Demachy; Leipzig, duas partes. A partir do francês, com acréscimos; 332 e 284 páginas.

1787.   Tradução de “A Arte da Manufatura de Vinagre”, de Demachy; Leipzig, por Crusius. A partir do francês, com acréscimos e um suplemento; 176 páginas.

1787.   “Sinais da Pureza e Adulterações de Drogas”, B. van den Sanden, químico em Bruxelas, e Hahnemann. Dresden, por Walther; 350 páginas.

1789.   Tradução da Estória de Abelardo e Heloísa. A partir do inglês. Leipzig; 638 páginas.

SEUS PRÓPRIOS TRABALHOS SOBRE QUÍMICA E HISTÓRIA NATURAL

1787.   “Preconceito contra o aquecimento com carvão mineral, e maneiras de melhorar este combustível, etc.”. Com duas lâminas de cobre. Dresden, Walther.

1787.   Em relação às dificuldades nos preparos de sal alcalino mineral por meio da potassa e sal de cozinha. Anais de Química de Crell, II, parte II, páginas 387-396.

1788.   A influência de certos gases na fermentação de vinhos. Anais de Química de Crell, Vol. I, parte 2, páginas 141-142.

1788.   Sobre o teste de vinho para se detectar ferro e chumbo. Anais de Química de Crell, Vol. I, parte 4, páginas 291-306.

1788.   Sobre a Bile e Cálculos Biliares. Anais de Química de Crell, Vol. II, parte 10, págs. 296-299.

1788.   Um remédio incomumente poderoso para deter a putrefação. Anais de Química de Crell, Vol. II, parte 12, págs. 485-486. Traduzido para o francês por Cruet.

1789.   Experimentos fracassados com algumas novas descobertas. Anais de Química de Crell, Vol. II, parte 8, págs. 291-298.

1789.   Observações sobre as propriedades adstringentes das plantas. Contribuição aos Anais de Química, Vol. IV, parte 4, págs. 419-420.

TRABALHOS MÉDICOS

1786.   Sobre o envenenamento por Arsênico: seu tratamento e detecção forense. Leipzig, Lebrecht Crusius, 276 páginas.

1789.   Orientações aos cirurgiões sobre doenças venéreas. Leipzig, por Crusius. XIV e 292 páginas.

DISCUSSÕES

“O Manufaturador de Licores”. Em francês, pelos senhores Demachy e Dubuison, traduzido e enriquecido com acréscimos. Leipzig, 1785 (em duas partes, páginas 332 e 284).


Westrumb escreve nos Anais de Crell (1792, I, 490):


Poucos manufaturadores têm ouvido minhas sugestões de arranjarem seus alambiques da forma como sugeriram Demachy e Hahnemann. Estes aumentaram a altura das caldeiras de destilação, deram às coifas a forma de um cone, dotaram-na de um sulco e circundaram-na com uma cobertura preta. Desta maneira eles economizaram metade do tempo, um terço do combustível, e além do mais, obtiveram consideravelmente mais solução alcoólica.  . . .


. . .  Todos os produtores que necessitarem de instalações para destilar, deveriam descartar inteiramente o antigo aparato de destilação, e usar o arranjo francês claramente descrito por Hahnemann.
----------


“A Arte da Manufatura de Vinagre”, de Demachy. A partir do francês. Publicado com observações e um suplemento com uma lâmina de cobre. Leipzig, 1787; 176 páginas.


“A Nova Literatura Médica”, de Schlegel e Arnemnn, Leipzig, 1788, diz (páginas 56, 57, 59):


Pelas muitas descrições pobres concernentes à instalação de cervejarias de vinagre, os escritos de Demachy merecem mais consideração; e é valoroso que eles tenham se tornado conhecidos dos alemães através de traduções, ainda mais na medida em que o Dr. Hahnemann corrigiu o autor em muitos pontos.  . . .  Ele também se mostrou capaz de corrigir erros por meio de anotações.  . . .  O suplemento do Dr. Hahnemann a respeito de se fermentar vinagre, principalmente do vinagre fermentado de cereais, é tão completo quanto claro.

Naturalmente esses trabalhos devem ser julgados pelo padrão de conhecimento científico e da indústria no final do século dezoito. Eles contém alguns erros e muita coisa agora é obsoleta e tem sido suplantada pela ciência e pela indústria, a qual naquela época era muito avançada.

----------


“Sobre o envenenamento por Arsênico: seu tratamento e detecção forense” – Leipzig, Lebrecht Crusius, 1786 (276 páginas): ‑ “Oferecido como os primeiros frutos à Sua Majestade, o bom Kaiser Joseph”. Os “Anais” de Crell anunciam o livro da seguinte maneira:


Visto que o autor parte de princípios químicos, e tem realizado algumas experiências para confirmá-los, este livro é escrito com um tal cuidado literário que é merecedor de uma divulgação.

O “Informações para Médicos”, de N. Litter, 1787, páginas 49 e 51, diz:


Esses últimos ensaios (do livro: investigações forenses – patologia – propriedades químicas – causa de morte) dão a esta publicação um enorme valor.

O Professor Henke ainda escreve em 1817, no Arquivo para Experiências Médicas, de Horn (página 181):


A publicação de Samuel Hahnemann sobre arsênico, que na época foi um clássico, introduziu em medicina forense os melhores testes de arsênico.
----------


O preconceito contra o aquecimento com carvão mineral, os meios de melhorar este combustível, e seu uso para aquecer os fornos de padeiros, junto com um suplemento de autoria de Lanoix e Brüns. Os ensaios premiados sobre este assunto, com duas lâminas de cobre, Dresden, 1787. Walther, livreiro da Corte. Dedicado pelo autor em homenagem à Sociedade Econômica de Patriotas em Leipzig.


No primeiro capítulo desta publicação, computando 72 páginas, às quais foram acrescidas 39 páginas, as traduções de ambos os ensaios galardões sobre “Memoirs sur les Fours de Boulangers chauffées avec du charbon de terre”, com duas folhas de cobre, Hahnemann adverte a respeito dos preconceitos de se usar carvão mineral como combustível, com as seguintes palavras introdutórias:


Os distritos onde, devido ao aumento de fogos à carvão mineral, a experiência deveria ter destruído todos os preconceitos contra este combustível, os mesmos ainda se encontram sob a ilusão de que o carvão mineral é um combustível sujo; de que são duvidosas suas vantagens econômicas; de que sua fumaça, se não perigosa para a saúde, é pelo menos suspeita; de que seu dano para os utensílios de cozinhar é quase consagrado; e de que seu emprego só é possível em certos tipos de trabalho; e também que acender e manter acesos esses fogos é laborioso e difícil.


Como eu jamais deveria gostar de ficar para trás onde haja preconceito danoso para se combater, desejo enfatizar o que é necessário a respeito, embora aqui e ali afirmações semelhantes já tenham sido feitas, pois sementes muito boas devem ser semeadas a fim de se obter uma boa colheita.

Hahnemann ataca inicialmente as objeções estéticas de que a fuligem e a fumaça do carvão mineral deixariam tudo sujo e esfumaçado, e enfatiza que com qualquer tipo de combustão aí deve existir fumaça e fuligem liberadas. Isto foi provado em Paris, Viena e Berlim, onde nenhum carvão mineral é queimado, mas que parecem enterradas em neblina. “Há algo útil sem inconvenientes?” Por outro lado, através de algarismos acuradamente bem trabalhados, Hahnemann demonstra que o aquecimento com carvão mineral é mais econômico e vantajoso do que os mais variados tipos de fogos com madeira. Ele então, com grande perfeição, investiga as objeções levantadas sobre questões de higiene, e rejeita a idéia de que o aquecimento pelo carvão mineral é prejudicial à saúde, com diversos argumentos. Ele está antes inclinado a admitir que “fumaça de carvão mineral é um purificador do ar poluído em grandes cidades e localidades alagadiças”. As emanações do carvão vegetal, num ambiente fechado, são tão prejudiciais à saúde quanto às emanações do carvão mineral. “Todos os corpos em combustão ou em brasa absorvem, num ambiente fechado, o único ar que é útil à vida, e exala ar que é prejudicial”. Hahnemann então continua: “a objeção de que os ferros de lareira seriam mais facilmente destruídos por fogos de carvão mineral é absolutamente insustentável”, a qual ele refuta com experimentos. À alegação de que o carvão mineral é difícil de se ignizar, ele opõe uma racional exposição do processo de acender fogo. A alegação que deve sua origem à indiferença e à preguiça, de que o carvão mineral não deveria ser usado para determinados tipos de trabalhos, ele refuta enumerando todas as extravagâncias comparadas com aquelas do uso do carvão, o qual tem sido empregado na produção de delicadas obras de arte, e no cozimento de vitualhas, bem como no cozimento do pão. (Um terceiro capítulo, junto com suplemento e ilustrações, lida então com o aquecimento dos fornos de padeiros com carvão mineral). O segundo capítulo aborda os “métodos de se melhorar o carvão mineral bruto”. Hahnemann fala então da produção de coque ou hulhas carbonizadas, naturalmente sem ainda conhecer a natureza da extração de gás. Ele recomenda apenas as diferentes formas de produção do coque através de fornalhas para carvão mineral (semelhantes às fornalhas para carvão vegetal) e em fornos especiais, por meio dos quais os valiosos sub-produtos – óleos, água estíptica, alcatrão e piche – já estavam então sendo produzidos. Hahnemann também recomenda o preparo de tijolos de carvão mineral e de torrões de carvão mineral com a moinha e carvão em pó, e ele descreve este procedimento de forma detalhada, e fornece diagramas.


O conteúdo deste pequeno livro, com seu grande número de surpreendentes explicações e referências literárias, prova tão completamente a extraordinária erudição de Hahnemann na literatura, a qual era extrínseca às suas atividades profissionais, quanto o senso prático e a elasticidade mental do médico de 32 anos.

----------

“TESTE DE VINHO DE HAHNEMANN”

O teste de vinho de Hahnemann foi muito discutido na ocasião. Desde 1707, o assim chamado “teste de vinho de Wurtemberg” havia sido estabelecido. Era especialmente de uso oficial, pela maioria dos Estados, para a detecção das adulterações com chumbo. O comerciante de vinhos não infreqüentemente adoçava seu vinho com açúcar de chumbo; sabia-se que a ingestão de tais vinhos provocava cólica, espasmos e inclusive consumpção, com resultados fatais. O “teste de vinho de Wurtemberg” aplicado para a detecção de adulteração como essa consistia de duas partes de trissulfureto de arsênico, quatro partes de cal virgem, e doze partes de água, que era aquecida ou digerida. Esses “sulfuretos de potassa” eram depois acrescentados ao vinho, o qual por conseguinte exibia um depósito escuro por meio do qual podia ser detectado um falsificador. Foi subseqüentemente provado que a investigação apresentava um resultado muito similar quando ferro era jogado dentro do vinho. Hahnemann, por intermédio de suas investigações químicas, descobria agora um processo novo, confiável e compreensivo, no qual ele usava água acidulada saturada com “água de hidrogênio sulfuratada e gás de hidrogênio sulfuratado”, o que também era útil para se testar outros líquidos. O Professor Eschenbach, de Leipzig, escreve sobre esta descoberta:


Dentre as várias observações e experiências recentes na ciência da química, eu estou particularmente satisfeito com o teste de vinho do Dr. Hahnemann. Eu o tenho repetido e o mesmo tem correspondido às minhas expectativas (Anais de Crell, 1789, Vol. III, pág. 516).

O teste de vinho de Hahnemann foi posteriormente adotado como oficial na Prússia. Uma ordem datada de 7 de Setembro de 1791 declara o seguinte:


O público recebe aqui da Mais Alta Autoridade, a necessária informação concernente ao teste de vinho de Hahnemann, que até aqui tem sido muito pouco conhecido, exceto por aqueles familiarizados com a química. Este teste serve para revelar as adulterações letais dos vinhos azedos, ou de vinhos que se tornaram azedos devido à presença de substâncias plúmbeas, tais como, açúcar de chumbo e litargírio de prata. Estas substâncias são muito prejudiciais à saúde humana, uma vez que produzem uma constipação incurável ou estrangulação dos órgãos internos, com todas as funestas conseqüências daí decorrentes, as quais são ainda mais perigosas porquanto seus efeitos só se manifestam de modo lento e são, de início, imperceptíveis.

Após ter descrito exatamente a maneira de usar as soluções de Hahnemann, as quais podem ser obtidas com todos os boticários pela quantia de 4 gute groschen, a ordem continua:


A despeito do fato dos comerciantes e distribuidores de vinho nunca terem sido considerados culpados por tais adulterações letais, e sem se considerar os testes anteriormente realizados, todavia será benéfico para o público, e para os melhores interesses de todos aqueles vinculados ao comércio de vinho, fazer com que seus estoques atuais e seus fornecimentos futuros sejam imediatamente testados com a solução de Hahnemann; e se eles constatarem a presença de adulteração por chumbo, deverão notificar isto imediatamente ao Chefe de Polícia, e colocar o vinho à disposição do mesmo. Por outro lado, se quando as adegas de vinho forem inspecionadas pelas autoridades de saúde pública e pela polícia, e uma mistura de chumbo for encontrada no vinho, tais comerciantes e distribuidores de vinho terão eles mesmos de bendizer caso sejam tratados como criminosos intencionais, em adição ao que seus bens serão confiscados.

(assinado) Chefe Prussiano da Força Policial Real 

Berlim, 7 de Setembro, 1791.
----------

“SINAIS DA PUREZA E ADULTERAÇÃO DE DROGAS”


O professor Baldinger escreve com relação a este trabalho no “Medical Journal” de 1789:


Este trabalho é muito importante e é indispensável para qualquer praticante clínico, e ainda mais para qualquer oficial médico, cujo dever é inspecionar as lojas dos boticários. . . . Muito do que é bom é ensinado neste importante e indispensável livro. Eu não consigo recomendá-lo o suficiente.

“A Nova Literatura Médica”, de Schlegel e Arnemann; Leipzig, 1788, Vol. I, pág. 34:


Este ensaio não pede recomendação especial; com base no que tem sido citado acima, qualquer médico e todo químico reconhecerá quão importante e indispensável é tal trabalho.
----------

“ALGO SOBRE BILE E CÁLCULOS BILIARES”


Hahnemann conduziu investigações com a bile fresca de um homem completamente saudável que foi morto a tiros. Fez diversos sais agirem com a bile a fim de usar mais tarde esses sais em doenças do fígado e em obstruções da vesícula biliar.

----------

UM REMÉDIO EXTREMAMENTE PODEROSO PARA DETER A PUTREFAÇÃO.
Anais de Crell, 1788, XII, pág. 485:


Este remédio é o nitrato de prata (lapis infernalis). Numa quantidade muito pequena, 1/500 dissolvido em água, impedirá a putrefação da carne. Pedaços grandes são mergulhados numa solução ligeiramente mais forte, por 14 dias, cujo procedimento não exala odor; os vermes não a atacarão. Como gargarejo é também muito útil em angina séptica de tonsilas e úlceras bucais. O odor fétido e a aparência desagradável das feridas crônicas são removidos em tempo muito curto por uma solução de 1/1000.

Isto mostra que Hahnemann já estava então convencido do efeito de soluções bastante fracas.

----------

“ORIENTAÇÕES AOS CIRURGIÕES SOBRE DOENÇAS VENÉREAS”


Hahnemann aqui ainda se conduzia pelos moldes antigos. Ele cura com mercúrio, mas de acordo com a evidência de outros médicos, aplicava um preparado suave e excelente, a extraordinária utilidade do qual tem se evidenciado por si mesma. (Kurt Sprengel, History of Medical Art; Halle, 1828; seção V, pág. 591).


Este trabalho foi universalmente adotado com grande satisfação. No “Med. and Phys. Journal”, 1790, pág. 76, o Professor Fritze, de Berlim, escreve:


Este livro quiçá contém muitas coisas boas.  . . .  Os dois autores (antes ele havia mencionado um outro livro) pensaram por si mesmos e escreveram não somente esgotando o assunto, mas também de maneira concisa e clara.

No “N. Lith. News for Physicians” (Halle, 1789, pág. 785), lemos:


Nossos leitores verão pelo resumo acima que este escrito de modo algum pertence à categoria comum, mas é escrito com conhecimento técnico não usual, reflexão e pensamento original.

E no “Med. Chir. Newspaper”, editado pelo Professor Hartenkeil (Salzburg, 1790, III, página 345) é apontado:


. . .  O livro não é apenas o trabalho de um homem de conhecimento intelectual e científico, mas é também escrito com uma brevidade que sugere aforismos.  . . .  É um livro para aulas acadêmicas, embora o autor não o tenha produzido com essa intenção.

SUPLEMENTO 17
HAHNEMANN EM STÖTTERITZ


Cartas enviadas de Stötteritz (Leipzig. Pop. Ztschr., 1891, Vol. XXII, página 159).

Stötteritz

29 de Agosto, 1790.


. . .  Se eu fosse solteiro, ou não tivesse cinco filhos, seria diferente. Mas em qualquer outro lugar minhas despesas seriam mais pesadas. Demais, eu sou quase meu próprio senhor aqui, onde estou longe da inveja de meus colegas a tal ponto que seria impossível em outro lugar. O que ganho atualmente – pouco, é verdade – é mais do que suficiente aqui. Não posso contar muito com o rendimento do consultório. Isto eu sei com catorze anos de experiência, e meu temperamento sensível proíbe-me de chamar a atenção sobre mim mesmo; sou por demais consciencioso para prolongar enfermidade, ou fazê-la parecer mais perigosa e importante do que realmente o é. A piedade, ou o amor pela paz, tornam-me reticente em minhas solicitações – portanto, sou constantemente o perdedor, e só posso considerar minha clientela como alimento para o coração.
Stötteritz

29 de Agosto, 1791.


É impossível viver mais um ano aqui nesta cidade. Não consigo subsistir apenas com a literatura; além do mais, não tenho local adequado para o trabalho de química. Eu preciso buscar tudo na cidade, através de mensageiros especiais, exceto pão seco. Deveria ter há muito tempo arranjado uma casa em Leipzig, onde deveria gostar de morar, não tivessem a carestia de víveres, o ar insalubre e os altos aluguéis me expulsado da cidade, pelo bem-estar de meus filhos doentios; agora que eles estão vigorosos e fortes, deveria eu novamente fechá-los na atmosfera urbana de Leipzig, com todas as suas despesas? Viver lá significa aflições quase insuportáveis, especialmente com o batalhão de cinco crianças pequenas. Eu arriscaria ser criticado por perambular pela Terra; basta que eu nada assuma sem um bom motivo, e jamais nade contra a corrente quando posso alcançar a terra, em caso de necessidade. Eu desejo uma residência onde possa morar de modo razoavelmente confortável com minha família, e de forma não tão dispendiosa, em boa sociedade. Agora eu seu que meu pão diário está assegurado por vários anos, com meus trabalhos escritos, mas não tenho nada para economizar. Abandonei meu consultório completamente durante o ano passado, porque me trazia mais despesas do que rendimentos, e em geral, eu era recompensado com a ingratidão. Quero um lugar onde eu possa viver de maneira sossegada e no anonimato, e ainda possa ampliar meus conhecimentos como um estudioso, cercado por boas pessoas, e capaz de educar meus filhos com correção e sensibilidade. Meus melhores amigos em Leipzig gostariam de ter-me novamente entre eles; mas, por um lado, são tão ricos para serem capazes de compreender minha posição e, por outro, não conseguem me olhar com os olhos de um médico.
----------


Em 7 de Setembro de 1791, no final de uma carta a um Diretor de Minas, V. B.:


O senhor está agora em condições de me dar um bom conselho a respeito da mudança do meu local de residência? Estou ansioso por ele.

O Dr. Burnett nos informa da pobreza de Hahnemann durante essa época em “Ecce Medicus”, página 43:


Ele (Hahnemann) ali se vestia com a aparência dos muito pobres, calçava tamancos de madeira, e ajudava sua esposa nos serviços pesados da casa, e amassava seu pão com suas próprias mãos.

O Sr. Everest, um pregador inglês e amigo pessoal de Hahnemann, para quem este relatou muitos acontecimentos dos seus primeiros anos de vida, escreveu o seguinte sobre a privação e a aflição no lar de Hahnemann durante esse período:


Hahnemann se propôs a uma tarefa elevada em meio à pobreza. Sua família inteira morava num único aposento pequeno, do que ele só era separado por uma cortina. Entre todas as demais penúrias imagináveis, ele estava sempre cercado por uma família faminta, para cuja manutenção ele tinha de lutar com trabalho árduo. Obtém-se talvez uma melhor compreensão do caráter deste homem se eu mencionar sua resposta à uma questão que lhe fiz certa feita, a respeito do seu hábito de fumar: “Oh!, este é um outro hábito inútil dos primeiros dias quando eu precisava ficar sentado acordado noite sim noite não, para ganhar o pão de meus filhos, enquanto prosseguia com minhas próprias pesquisas durante o dia”. Descobri depois, com algumas investigações adicionais, que após ele haver abandonado a prática da medicina, viu-se coagido a ganhar seu sustento com a tradução de livros para os editores, e que tinha de ficar acordado uma noite sim, outra não, a fim de tornar possível a continuação de suas pesquisas durante o dia.
----------

UM REMÉDIO CASEIRO PARA A GANGRENA


No “Anzeiger” (Gotha) nº 136, 9 de Junho de 1791, Hahnemann publicou o seguinte:


O remédio caseiro mais certo e mais seguro para gangrena: 12 loth (1 loth = ½ oz.) de boa casca de carvalho meio pulverizada, fervida, com 8 libras de água de uma fonte, de tal sorte que o fluido, após espremido num pano, deveria pesar apenas uma libra. Neste, mergulhe um pedaço de linho, dobrado em quatro, o qual seja um pouco maior do que a parte afetada. Este deve ser trocado a cada meia hora, lavando-se o linho cada vez cuidadosamente, ou o substituindo por um novo pedaço. Dentro de umas poucas horas a gangrena deixará de se expandir e não terá cheiro quando estiver úmida. O método deverá ser mantido até que a região gangrenada tenha se destacado e formado um abscesso. Para remover totalmente este abscesso, a compressa é de início aplicada a cada três ou quatro horas e, após este período, a cada oito até doze horas.
SUPLEMENTO 18
TRABALHOS DE HAHNEMANN DURANTE SUA PRIMEIRA PERMANÊNCIA EM LEIPZIG (1790-1792)

TRADUÇÕES

1790.   Ryan – Pesquisas sobre a natureza e a crura da tísica. Leipzig, por Weygand. A partir do inglês; 164 páginas.

1790.  Fabroni – A arte de fazer vinho de acordo com princípios sensatos. Leipzig; 278 páginas. A partir do italiano, com acréscimos.

1790.   Arth. Young – Anais de Agricultura. Leipzig, por Crusius. A partir do inglês; dois volumes, 290 e 313 páginas.

1790.  Cullen – Um Tratado de Matéria Médica. Leipzig, Schwickert. Dois volumes, 468 e 672 páginas. A partir do inglês, com anotações.

1791.  Matéria Médica de Monro. Leipzig, por Beer. 2 vols., 480 e 472 páginas. A partir do inglês, com anotações; 1794, 2ª edição.

1791.   Medidas de precaução para o sexo feminino, de Grigg. Leipzig, por Weugand. A partir do inglês; 285 páginas.

1791.  De la Metherie. Sobre o ar puro e sobre os diferentes tipos de ar. Leipzig, por Crusius. 2 vols., 450 e 598 páginas. A partir do francês.

1791.  Observações químicas sobre o açúcar, de Rigby. Dresden, por C. C. Richter; 82 páginas. A partir do inglês, com anotações.

SUAS PESQUISAS QUÍMICAS

1790.   Ensaios menores a respeito de diversos assuntos. Anais de Crell, Vol. I, parte 3, páginas 256-257.

1790.   Instruções completas para o preparo de Mercurius solubilis. Anais de Crell, vol. I, parte I, páginas 11-28.

1791.   Insolubilidade de alguns metais e seus óxidos na amônia cáustica. Anais de Crell, vol. II, parte 8, páginas 117-123.

1792.   Contribuições para o teste do vinho. Contribuições de Scherf ao Arquiv. of the Med. Police. Leipzig, vol. 3.

1792.   Sobre o preparo dos sais de Glauber segundo o método de Ballen. Anais de Crell. Vol. I, parte I, págs. 22-23.

SEUS TRABALHOS MÉDICOS

1790.   Método para bloquear a salivação e os efeitos destrutivos do mercúrio. Biblioteca Médica de J. Fr. Blumenbach., vol. 3, págs. 543-548.

1792.   O Amigo da Saúde. Frankfort, Fleisher; vol. I, 100 páginas.

----------


Revisando a tradução da Matéria Médica de Cullen, o “Med. Chir. Zeit.” (1791, págs. 117 e 231) diz:


O Dr. Hahnemann concluiu estas traduções com grande eficiência, não obstante a obscuridade do original.  . . .  As anotações do tradutor são, em sua maior parte, muito instrutivas, e suas correções eventuais aumentam o valor deste importante trabalho.

O Dr. Cullen, que nasceu em 1710 e faleceu no ano de 1790, era uma autoridade em Matéria Médica. Era bom palestrista e um hábil químico e, por conseguinte, um professor amado e experiente em Edinburgh. A primeira edição do seu trabalho apareceu em Londres em 1773, a segunda veio – em dois volumes – no ano de 1789, com o título: “Tratado de Matéria Médica”. Hahnemann valeu-se desta para a sua tradução. No segundo volume, Cullen dedica vinte páginas à casca da quina (Cortex peruvianus). As pesquisas de Cullen induziram Hahnemann a fazer experimentos consigo mesmo com este remédio, a fim de descobrir quais efeitos produziria numa pessoa perfeitamente saudável. Portanto, nós temos aqui o primeiro caso de auto-observação sobre os efeitos de medicamento e o primeiro indicativo da Lei dos Semelhantes (abordada mais detalhadamente no Capítulo VIII).


Os comentários de Hahnemann ao trabalho de Cullen já exibem uma grande dose de experiência prática, especialmente em dietética e higiene, por cuja razão podem ser citados em extratos (Vide Capítulo VII e Suplemento 34).


As uvas certamente perdem constituintes importantes no processo de secagem, os quais seriam úteis ao corpo (pág. 278).

Não soa esta concepção de Hahnemann como um prenúncio do que a ciência hoje em dia chama de “vitaminas”?


Eu amiúde via pessoas mais pobres da Transilvânia e de Banat comerem grandes quantidades de pepinos crus, maduros, com sal e pimenta, e pão de trigo.
 Eles os consideravam grandes guloseimas, elogiavam bastante o sabor, e os consideravam muito digestíveis. (página 283)


Um melão maduro, comido pela manhã com moderação, é uma fruta branda e facilmente digerível. Tenho visto pessoas em países quentes comerem em excesso tal fruta sem experimentarem qualquer sensação acentuadamente danosa. Só que ele não deve ser ingerido verde, como é em geral o caso no norte da Europa. Ele então lembra em rigidez nossa salada de pepinos mais indigesta. (página 284)


Espinafre, notch-weed, couve-flor e outros vegetais tão delicados de pouco sabor, não são os mais digestíveis, e são, amiúde, totalmente o contrário, especialmente para um estômago fraco que precisa de um estímulo para torná-lo capaz de efetuar seu trabalho. Para este último, são necessários vegetais mais estimulantes, ou condimentos devem ser adicionados. Ingeridos sem acompanhamento eles enfraquecem o estômago cada vez mais. (página 287)


Cullen está enganado. Dificilmente o repolho perde alguma parte do seu poder de produzir flatulência por cozimento prolongado. O mesmo se aplica às ervilhas, couve-rábano, feijões secos e outros vegetais semelhantes, pelo fato do gás carbônico ácido ainda não estar presente (e não poder, portanto, ser expelido pelo cozimento), porquanto ele só aparece após a fermentação. (página 290)


O nabo Teltower ou Markisch é cultivado em muitas regiões da Alemanha. Precisa de solo suave, mais propriamente arenoso do que pesado. Suas qualidades nutritivas são muito consideráveis, consistindo de amido e outras substâncias farináceas, as quais são facilmente digeríveis, e produzem muito pouca flatulência. Forma um prato não muito doce, todavia agradável ao paladar. (página 297)


Farinha ingerida como um mingau, e assim por diante, é muito mais nutritiva do que uma quantidade igual tornada pão pela fermentação. Nós experimentamos bem isso durante o período de fome (1771-1773). Descobri, porém, que estômagos delicados, incapazes de digerir pão sem flatulência, digerirão um mingau de farinha muito mais facilmente, desde que ingerido em quantidades moderadas, e não feito com a farinha de centeio mais escura. Damos geléia de aveia para pacientes debilitados, com bons resultados. (página 316)


Eu tenho percebido uma idiossincrasia em ataques de cólica após comer uma refeição com trigo sarraceno. Esta farinha não parece ser muito nutritiva ou saborosa, mas após o acréscimo de fermentos, passa por uma fermentação muito forte, e então se constitui de muitas partículas de amido. (página 317)


O excesso de alimentação, uma das principais causas de transtornos comuns em crianças, conferiu à geléia de aveia uma má reputação como um alimento para elas. É claro, um excesso de ingestão com esse mingau é mais prejudicial do que se a papa fosse preparada com pão de trigo e substâncias similares; mais eu tenho visto muitos casos onde mesmo as crianças mais delicadas nutrem-se bem com papa de aveia, se ela for dada em intervalos regulares e com moderação. (página 315)


A nata e o leite podem ser mantidos frescos por diversos dias, mesmo durante o clima quente e tempestuoso, caso sejam fervidos uma vez por dia; por meio deste processo, eu creio, os gases da fermentação são expelidos a cada vez. (página 382)


Aqui Hahnemann estava no caminho da descoberta da “pasteurização” do leite.


Na página 385, Hahnemann dá uma explicação do porquê dos queijos de cabra e bode serem mais fáceis de digerir e convirem mais do que o queijo comum preparado com o leite azedo de vacas.


O ensinamento de Pitágoras – limitar o consumo de carne tanto quanto possível – tem muitos pontos a seu favor. Esta afirmação perde muito de sua aplicabilidade geral se considerarmos quantas raças sobrevivem quase inteiramente à base de comida animal, sofrendo de poucas enfermidades, e gozando de uma vida tão prolongada quanto a de outras nações que vivem quase inteiramente de comida vegetal. Neste sentido nós devemos levar em consideração o temperamento; pessoas coléricas têm pouco desejo de carne, ao passo que as fleumáticas dificilmente podem descartá-la sem injuriar suas próprias saúdes. (página 402)


Recordo-me aqui de que nenhuma carne participa tanto da natureza animal quanto a carne de porco, ou contém mais componentes animais não misturados que tão facilmente putrefazem. Em todos os casos onde existe uma tendência inflamatória no sangue, como em febres intermitentes e hécticas, em supuração, na tendência à erisipela, distúrbios da bile, em doenças da pele, e inclusive em algumas formas de histeria, ela tem se mostrado prejudicial. Ela amiúde agrava visivelmente a afecção ou produz uma recorrência. É um alimento muito nutritivo para pessoas saudáveis, se comido com grande moderação, e quando se faz uma boa quantidade de exercícios físicos ela é totalmente inócua e facilmente digerida. Qualquer excesso, no entanto, tem conseqüências danosas mesmo para pessoas saudáveis, num grau bem maior do que qualquer outro tipo de carne. (página 407)


A caça da lebre e do cervo produz em tais animais uma forma de febre encalorada, e a carne deles fica então muito mais susceptível à decomposição e, portanto, muito mais fácil de digerir do que aquela de animais que têm sido abatidos de modo comum. Que essa maciez da carne de caça possa ser produzida ainda de outra forma, suspendendo-a no ar, embebendo-a no vinagre, e assim por diante, eu deixo à gentil vontade do cozinheiro sugerir ao seu patrão. (página 409)


A predominância de propriedades animais na carne do pato deixa-a muito próxima àquela do porco. Ela deve suas qualidades de sabor e valor nutritivo a isso, bem como também as características negativas semelhantes àquelas existentes na carne do porco. Essa perniciosidade deriva das exalações das partículas animais já em desintegração, as quais são ruins ao corpo humano. A carne do pato aproxima-se bastante da do ganso, todavia há uma diferença.


Os indivíduos que habitualmente comem pouca carne sentem-se muito bem durante a Quaresma. As que usam carne continuamente, principalmente bifes, para seu sustento, tornam-se flácidas e doentias na Quaresma, devido à adoção abrupta de uma dieta à base de peixe e vegetais. (página 424)
----------


A tradução da Matéria Médica de Monro foi anunciada nos Anais de Química de Crell (1792, Vol. II, página 138) como se segue:


A tradução desta obra era muito desejável.  . . .  O Dr. Hahnemann ampliou, verificou e a corrigiu. Isto confere à tradução muitas vantagens sobre o trabalho original.  . . .  Por meio de suas cuidadosas correções, Hahnemann conquistou uma nova distinção dos leitores deste tipo de literatura.


Hahnemann também fez numerosas anotações e correções neste trabalho baseadas em suas próprias pesquisas e observações. Assim, ele cita, nas páginas 388 e 389, “Sobre a eficiência das doses moderadas em febre intermitente”:


Os pacientes nunca devem receber doses exageradas, já que o mesmo fim será atingido, no caso de febre intermitente, se uma ou duas boas doses são dadas pouco antes do esperado acesso, ou seja, uma hora mais ou menos antes do paroxismo começar, cada vez 1½ e 2 dracmas, ou mais, de quina confiável.
----------


O trabalho de Grigg, “Regras de Conduta para o sexo feminino, especialmente durante a gestação e o parto”, foi traduzido por Hahnemann a partir do inglês, sem adições ou comentários. Além dos 21 capítulos que abrangem 225 páginas, um apêndice é anexado “sobre o tratamento de crianças no primeiro período de vida” (59 páginas). Aqui Hahnemann limita-se inteiramente à tradução do original, sem adições ou anotações.

----------


As “Contribuições” nos Anais de Crell, Vol. I, parte 3, página 256, trata do preparo de açúcar refinado a partir de ácido sacárico, 0,02, aquecido com xarope marrom um processo para aquecer com moinha de carvão; uma preparação de ácido carbônico, mercúrio e mercúrio puro para sífilis; e o preparo de uma solução alcoólica com espírito de sal amoníaco.


No Vol. II, parte 7, página 52, Hahnemann lida com o giz cinza escuro de mercúrio, sua preparação e suas propriedades. O preparo completo de Mercurius solubilis representa, como Hahnemann expressamente declara, um completamento e uma correção das instruções dadas em seu livro “Orientações para os Cirurgiões sobre Doenças Venéreas” (1789), para a produção das melhores preparações mercuriais. Neste livro ele indicara o espírito vínico como um solvente para o nitrato de mercúrio, o que é um erro já que esse sal não só não se dissolve em álcool, como ainda, quando triturado com ele, perde inteiramente sua solubilidade em água. Hahnemann oferece então detalhes completos do melhor método para se produzir essa preparação “após freqüentes repetições do processo”.

----------


Sobre a tradução de “Arte de produzir vinhos segundo princípios racionais”, de Fabroni, o Anais de Crell (I, 6, 562) diz o seguinte:


Nós devemos esta tradução a um homem que tem conquistado a estima de todos os fisiólogos, em parte devido aos seus próprios trabalhos e, em parte, pelas traduções de importantes obras. Além de ser preciso e bem arrematado, Hahnemann, como sempre o fez em tais trabalhos, realizou valiosos acréscimos, os quais, em parte ampliam e corroboram os princípios de Fabroni, e em parte os definem mais claramente, desta forma dando à obra um valor maior.
SUPLEMENTO 19
PROPOSTA PARA COMPILAR UM DICIONÁRIO COMPLETO DE MEDICINA


No quarto de Hahnemann em Leipzig foi preservada uma carta de sua autoria, do ano de 1791, que reproduzimos a seguir:

Muito estimado Patrono,

Prezado Senhor,


Recebi hoje uma proposta para uma empreitada de grande monta, vinda de um editor de Leipzig, e que consiste na compilação de um dicionário médico mais ou menos completo. Como seria impossível para apenas um homem fazer jus ao trabalho – o editor inicialmente estipulou que eu apenas deveria fazê-lo – reservei-me o direito, por conseguinte, de apresentá-lo aos co-autores, com os quais ele poderá se comunicar e chegar a algum acordo, a fim de que cada um, até onde for possível, pudesse abordar sua própria especialidade. Não me considero competente para escolher satisfatoriamente e, portanto, tomo a liberdade de solicitar-lhe, Senhor, que notifique, quando tiver tempo, suas opiniões sobre o assunto, e sugira pessoas que são competentes em seus diversos ramos (história da medicina, anatomia, etc.; farmácia, fisiologia, patologia, terapia geral e especial, cirurgia, obstetrícia, dietética, etc.; medicina forense, saúde pública, anatomia comparada, patologia e terapia animal). Estou pensando num dicionário que abrangerá temas sob os cabeçalhos de 20 a 24 letras do alfabeto; e fixei o preço em dez táleres de ouro per folio, a fim de que todos possam executar seu trabalho com prazer. Essas condições me foram garantidas preliminarmente sem restrições.


Se seu tempo lhe permitir, Senhor, participar em maior ou menor grau desse empreendimento, por favor informe-me. Não darei nenhum passo antes de ter suas sugestões relativas à questão. Não os permitirei fixar tempo para este trabalho, porque ainda estou muito ocupado este inverno; mas por ocasião da Páscoa, eu desejarei ver os contratos montados.

Nada mais surgiu desse grande plano. Provavelmente Hahnemann não conseguiu encontrar os necessários colaboradores para o mesmo.

SUPLEMENTO 20
A NOMEAÇÃO COMO MEMBRO HONORÁRIO DA ACADEMIA DE MAINZ


Hahnemann escreveu, em 29 de Agosto de 1791, para Bergrat von B.: “A você e ao incomparável Coadjutor (ilegível) devo a imerecida distinção com a qual fui honrado, com o Diploma da Academia Ducal de Mainz. Envie, por favor, a este enaltecido personagem meus melhores agradecimentos, e lhe assegure de minha subserviência.”


(O original está no Hospital Homeopático em Leipzig.)

� N. T. Bras.: em inglês “wheatmeal”, que corresponde a uma farinha de trigo com a remoção de algum farelo e germe.





